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CENTRO SOCIOECONÔMICO (CSE) 

 
 
Este relatório sintetiza as informações julgadas pertinentes, relativas às atividades da Comissão de Seleção e 
Acompanhamento dos Programa Institucional de Bolsas de Iniciação em Pesquisa Científica PIBIC/CNPq, PIBIC-
Af/CNPq e BIPI/UFSC), ciclo 2023/2024, no âmbito do CENTRO SOCIOECONÔMICO (CSE) designada pelo Diretor do 
CENTRO SOCIOECONÔMICO (CSE), Profa. Dra. Maria Denize Henrique Casagrande, conforme Portaria n.º 
020/CSE/2023, de 24 de abril de 2023. 
 
1. REUNIÕES DE TRABALHO 
 

O primeiro contato com os membros da Comissão de Seleção foi feito por whatsapp, onde foi criado um grupo 
para agilizar e facilitar a comunicação. Neste primeiro contato a presidente convidou-os para integrar a Comissão 
de Avaliação e Acompanhamento do Programa. Com o aceite, a portaria 020/CSE/2023 foi enviada aos membros da 
comissão. Na sequência, foi enviado um e-mail, para cada membro, individualmente, por meio do qual a Presidente 
da Comissão informou o link para acessar o formulário de avaliação, as orientações de acesso  e as propostas 
designadas a cada membro da Comissão. No dia 03 de maio, foi informado, no grupo de whatsapp, o link Sala de 
Reuniões online onde, no dia 04 de maio de 2023, foram repassadas as orientações para a condução do processo 
avaliativo. No dia 05 de maio de 2023, também de forma online, dúvidas e esclarecimentos foram dadas aos 
membros que demandaram. Durante o período de avaliação, a Presidente assessorou os avaliadores conforme as 
dúvidas que surgiram ao longo do processo, tanto no grupo whatsapp quanto por email. No dia 19 de maio de 2023, 
foi realizada reunião, online, para alinhamento e discussão de parâmentros divergentes de avaliação e finalização 
das avaliações. No dia 26 de maio de 2023, com as avaliações finalizadas, a ordem de classificação das propostas foi 
apresentada. Após solicitação dos Pedidos de Reconsideração, estes foram analisados pela Presidente, discutidos e 
analisados em conjunto com a dupla de avaliadores que procederam à avaliação e a resposta foi redigida, no dia 26 
de junho de 2023. Em reunião realizada, de forma online, no dia 28 de junho de 2023, as respostas foram socializadas 
e a Comissão as legitimou. Assim, no dia 29 de junho de 2023, as respostas foram encaminhadas, pelo Sistema 
Propesq, aos respectivos proponentes. Cumpre salientar que todo o trabalho foi feito de forma remota o que 
facilitou a participação de todos os membros nas reuniões realizadas. 

 
1ª Reunião: 04 de maio de 2023, Sala de Reuniões online: meet.google.com/doq-tofm-orr?authuser=0&pli=1 
2ª Reunião: 05 de maio de 2023, Sala de Reuniões online: meet.google.com/doq-tofm-orr?authuser=0&pli=1 
3ª Reunião: 19 de maio de 2023, Sala de Reuniões online: meet.google.com/doq-tofm-orr?authuser=0&pli=1    
4ª Reunião: 26 de junho de 2023, com cada dupla de avaliadores por e-mail, whatsapp e meet.google.com/hgo-
ecjb-mca 
5ª Reunião: 28 de junho de 2023, Sala de Reuniões online: meet.google.com/hgo-ecjb-mca   
 
 
 
2. PARTICIPANTES 
 
2.1. Membros da Comissão de Seleção e Acompanhamento 
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Unidade  Pesquisador Departamento Centro E-mail 

CSE 

1 
Presidente: 
Sandra Rolim Ensslin 

CCN CSE sensslin@gmail.com 

2 Beatriz Augusto de Paiva DSS CSE beapaiva@gmail.com 

3 Carlos Eduardo Facin Lavarda CCN CSE eduardo.lavarda@ufsc.br 

4 Darci Schnorrenberger CCN CSE darcisc@gmail.com 

5 
Hélder Boska de Moraes 
Sarmento 

DSS CSE hboska@yahoo.com.br 

6 Liliane Moser DSS CSE liliane.moser@ufsc.br 

7 Maria del Carmen Cortizo DSS CSE maria.c@ufsc.br 

8 Solange Regina Marin CNM CSE solmarin@gmail.com 

9 Renê Birochi CAD CSE renebirochi@gmail.com 

10 Jaime Hillesheim DSS CSE jaime.h@ufsc.br 

11 Fabio de Padua dos Santos CNM CSE fabio.padua@ufsc.br 

12 Leandro Dorneles dos Santos CAD CSE leandro.dorneles@ufsc.br 

13 Carla Rosane Bressan DSS CSE bressan.carla@ufsc.br 

14 Ana Luiza Paraboni CAD CSE ana.paraboni@ufsc.br 

15 Valmir Emil Hoffmann CCN CSE emil.hoffmann67@gmail.com 

16 Valdirene Gasparetto CCN CSE valdirene.gasparetto@ufsc.br 

17 
Francis Carlo Petterini 
Lourenço 

CNM CSE f.petterini@ufsc.br 

18 Camila Feix Vidal CNM CSE camila.vidal@ufsc.br 

19 Cassiano Ricardo Dalberto CNM CSE cassiano.dalberto@ufsc.br 

 
 
3. ATIVIDADES DESENVOLVIDAS PELA COMISSÃO: 
 
3.1. Discussão sobre o modus operandi da Comissão 

Primeira reunião: a Presidente da Comissão deu início aos trabalhos e apresentou as orientações gerais para a 
Comissão de Seleção e Acompanhamento do Programa 2023/2024. Foram apresentados os critérios de avaliação 
das propostas, conforme o Edital Propesq n. 04/2023 e o Edital Propesq n. 05/2023, de acordo com as orientações 
fornecidas pela Coordenadoria do Programa Institucional de Iniciação científica e Tecnológica, vinculada à 
Superintendência de Projetos da Pró-Reitoria de Pesquisa, aos membros da comissão presentes.  

Segunda reunião: foram discutidas e esclarecidas as dúvidas referentes às avaliações dos projetos e o 
preenchimento do formulário eletrônico. 

Terceira reunião: foram discutidos alguns parâmentros divergentes na avaliação e sanadas algumas dúvidas ainda 
remanescentes quanto aos critérios de avaliação e quanto ao preenchimento do formulário eletrônico. 

Quarta reunião: foram discutidos e analisados os pedidos de reconsideração e a resposta foi redigida pela Presidente 
em conjunto com a dupla de avaliadores que procederam à avaliação. 

Quinta reunião: foi socializado os pedidos de reconsideração.  

Durante o processo de avaliação, ocorreram trocas de informações, por whatsapp e por e-mail, entre os avaliadores 
e a Presidente da Comissão para sanar dúvidas que surgiram no decorrer das avaliações. 
 
 
3.2. Atividades dos Membros e do Presidente da Comissão 

Presidente: convocação e condução das reuniões; distribuição dos projetos para avaliação; explicações sobre as 
normas do  Edital e formulário Online de avaliação; esclarecimento das dúvidas apontadas; acompanhamento das 
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mailto:hboska@yahoo.com.br
mailto:liliane.moser@ufsc.br
mailto:maria.c@ufsc.br
mailto:solmarin@gmail.com
mailto:renebirochi@gmail.com
mailto:jaime.h@ufsc.br
mailto:fabio.padua@ufsc.br
mailto:leandro.dorneles@ufsc.br
mailto:bressan.carla@ufsc.br
mailto:ana.paraboni@ufsc.br
mailto:f.petterini@ufsc.br
mailto:camila.vidal@ufsc.br


 3 

avaliações; identificação de inconformidades e discrepâncias e interlocução com o respectivo avaliador, 
análise dos pedidos de reconsideração e condução da atividade de resposta; e elaboração do relatório final. 

 

Membros: participação nas reuniões e avaliação das propostas e dos pedidos de reconsideração. 
 
 
4. DEFINIÇÃO DOS CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO DOS PROJETOS 
 
4.1. Critérios adotados para a avaliação 

A Comissão seguiu os critérios de acordo com  Edital Propesq n. 04/2023 e Edital Propesq n. 05/2023, portanto, 
não foram acrescentados novos critérios. 
Cada proposta apresentada para concorrer às Bolsas de Iniciação Científica foi avaliada com base nos seguintes 
critérios: (a) Perfil do(a) orientador(a) (pesquisador(a) proponente); e (b)  Projeto de Pesquisa no qual a solicitação 
da Bolsa está inserida e o respectivo Plano de Trabalho previsto para as atividades do bolsista. O item (a) responde 
por 60% da avaliação; e o (b), por 40% da avaliação. 
  
4.1.1. Pontuação do Orientador (Requisitos mínimos) 

 
O pesquisador foi avaliado com base em quatro dimensões, conforme item 7.2.4 do Edital: (a) Produção científica, 
tecnológica ou artística (Índice H, gerado pela plataforma Google Citações; (b) Se  bolsista do CNPq (PQ ou DT); (c, 
d, e) Formação de Recursos Humanos (Orientações de Iniciação Científica e/ou Tecnológica/TCC; Orientações e 
coorientações de especialização, mestrado, doutorado e pós-doutorado; e, Orientações de Iniciação Científica para 
o Ensino Médio, respectivamente); e (4) Tempo de doutoramento.  
Cumpre observar que o Edital prevê: “7.2.5. Mulheres que comprovarem maternidade nos últimos cinco anos (de 
janeiro de 2018 até a data da inscrição) terão a nota referente aos itens a, b, c, d e e do item 7.2.4 multiplicada por 
1,2.”; e, “proponentes com até cinco anos de titulação no doutorado, contados até a data final do período de 
inscrições, receberão pontuação adicional de até 10% como estímulo aos recém-doutores.”. 
 
A tabela a seguir apresenta os pesos para as dimensões da avaliação do “Perfil do Orientado(a)”: 

Item da avaliação Pesos 

Bolsista CNPq PQ ou DT  10% Adicional 

Produção Científica  50% 

Formação de Recursos Humanos 50% 

Tempo de Titulação (Doutorado)  10% Adicional  

 
Produção Científica, Tecnológica ou Artística – Período 2018 a 2023 
A nota da “Produção científica, tecnológica e/ou artística” do orientador é representada pela “Pontuação referente 
ao Índice H informado, proporcional aos demais orientadores do Centro”. 
 
Formação de Recursos Humanos – Período 2018 a 2023 
Foram atribuídos pontos conforme a tabela a seguir que, ao serem multiplicados pelas respectivas quantidades, 
foram somados. Sendo 10 a  nota máxima contabilizada.  
 
Tabela de preenchimento do formulário Online – Bolsas_PIBIC 

6,0 por Orientações de Doutorado concluídas  

3,0 por Orientações de Mestrado concluídas  

3,0 por Orientações de Pós-doutorado concluídas  

1,5 por Orientações de IC, TCC ou Especializações concluídas  

3,0 por Orientações de Doutorado em andamento  

1,5 por Orientações de Mestrado em andamento  
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1,5 por Orientações de Pós-doutorado em andamento  

0,75 por Orientações de IC, TCC ou Especializações em andamento  

3,0 por Coorientações de Doutorado concluídas  

1,5 por Coorientações de Mestrado concluídas  

1,5 por Coorientações de Pós-doutorado concluídas  

0,75 por Coorientações de IC, TCC ou Especializações concluídas  

1,5 por Coorientações de Doutorado em andamento  

0,75 por Coorientações de Mestrado em andamento  

0,75 por Coorientações de Pós-doutorado em andamento  

0,375 por Corientações de IC, TCC ou Especializações em andamento 

 
 
Tempo de Titulação 
Caso o proponente não seja pesquisador do CNPq (PQ ou DT), foram atribuídos pontos adicionais para os 
proponentes com menos tempo de titulação no doutorado, conforme a tabela a seguir. Para calcular o tempo de 
titulação, usou-se o ano em que o título de doutor foi obtido. 
Ano da titulação Tempo de titulação Pontos 
2023    0 anos  10,0 
2022    1 ano  8,3 
2021    2 anos  6,7 
2020    3 anos  5,0 
2019    4 anos  3,3 
2018    5 anos  1,7 
Até 2017      mais que 5 anos 0,0 
 
 
 
4.1.2. Pontuação do Projeto/Plano de Atividades 
 
O projeto de pesquisa foi avaliado de acordo com os critérios: 
- Limite do número de 15 páginas do projeto. 
- Formato: (10%) Apresentação e desenvolvimento dos critérios/itens definidos no Edital, redação e argumentação  
e  estruturação organizada. 
- Mérito Científico: (20%) O projeto se caracteriza como um projeto de pesquisa com mérito científico? Apresenta 
e detalha os procedimentos metodológicos e estes evidenciam validade metodológica para alcance do(s) 
objetivo(s) delineado(s)? 
- Contribuições e Relevância Social: (15%) As contribuições dos resultados do projeto são bem claras? A relevância 
social – formação de pessoal, transferência de resultados para sociedade, entre outros – é discutida? 
- Justificativa: (15%) Existe descrição sobre a importância da realização do projeto? São apontadas a delimitação, a 
relevância e a viabilidade? 
- Objetivos: (10%) Os objetivos gerais e específicos são apresentados claramente de forma delimitada? Os 
objetivos específicos definem os diferentes pontos a serem acordados dentro do objetivo geral? 
- Atualização e relevância das referências bibliográficas: (10%) O levantamento bibliográfico apresentado é atual? 
Os trabalhos citados são relevantes para a proposta apresentada? As referências são compostas por produções 
permanentes?  
- Coerência dos objetivos propostos com a metodologia a ser utilizada, com os resultados pretendidos e com a 
avaliação da proposta: (20%) A metodologia é apresentada de forma a descrever como cada objetivo será 
alcançado? Os resultados pretendidos estão relacionados com os objetivos propostos? A avaliação das soluções 
propostas é apresentada de forma a provar que os objetivos definidos serão alcançados? 
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O Plano de Trabalho para o bolsista responde por: 
- Adequação das atividades previstas à natureza da Iniciação Científica: (30%) As atividades são condizentes com 
ações específicas para um bolsista de iniciação científica? Nível de dificuldade é adequado? Os pré-requisitos 
necessários para a realização das atividades são exequíveis por um aluno de graduação? 
- Viabilidades temporal e econômica da execução das atividades: (20%) O aluno terá material disponível para 
realização das atividades? Há viabilidade de tempo para a execução das ações previstas? 
- Relação do plano de trabalho do bolsista com o projeto de pesquisa: (30%) As atividades realizadas são 
condizentes com os objetivos do projeto de pesquisa? A execução das ações previstas no plano do aluno está 
temporalmente relacionada ao prazo proposto no projeto. 
- Importância das atividades para o sucesso na realização do projeto: (20%) As atividades do bolsista são 
importantes, ou contribuem para que os objetivos do projeto sejam atingidos? 
 
 
 
5. DISTRIBUIÇÃO DAS PROPOSTAS AOS MEMBROS DA COMISSÃO DE SELEÇÃO E ACOMPANHAMENTO 
 
5.1 Critérios adotados para a distribuição dos projetos para avaliação 

O projeto de pesquisa foi analisado pela Presidente, e a designação do avaliador dentre os membros da Comissão 
ocorreu em função dos seguintes critérios: 
- Distribuição de acordo com as áreas afins dos membros da Comissão.  
- Distribuição de acordo com as temáticas de ensino, pesquisa e extensão dos membros da Comissão.  
- Distribuição da quantidade de propostas submetidas pelo Departamento de origem. 
- Distribuição equitativa entre os membros da Comissão.  
 
 

Distribuição quantitativa de projetos por avaliador: 
(1ª e 2ª rodadas)  

 

Avaliador Departamento Proponente Departamento Nota 

Sandra Rolim Ensslin CCN 

ANI CAROLINE GRIGION POTRICH CAD/CSE 9.44 

ANI CAROLINE GRIGION POTRICH CAD/CSE 9.44 

CLARISSA FRANZOI DRI CNM/CSE 9.13 

CLARISSA FRANZOI DRI CNM/CSE 9.13 

LAURO FRANCISCO MATTEI CNM/CSE 9.07 

LAURO FRANCISCO MATTEI CNM/CSE 9.07 

ARLEI LUIZ FACHINELLO CNM/CSE 8.68 

HÉLDER BOSKA DE MORAES SARMENTO DSS/CSE 8.64 

EDIVANE DE JESUS DSS/CSE 8.59 

SOLANGE REGINA MARIN CNM/CSE 8.55 

FRANCIS CARLO PETTERINI LOURENÇO CNM/CSE  7.06 

FRANCIS CARLO PETTERINI LOURENÇO CNM/CSE  7.06 

JOSE ALONSO BORBA CCN/CSE 0.00 

JOSE ALONSO BORBA CCN/CSE 0.00 

Beatriz Augusto de Paiva DSS 

LILIANE MOSER DSS/CSE 7.98 

LILIANE MOSER DSS/CSE 7.98 

MAILIZ GARIBOTTI LUSA DSS/CSE 7.96 

MAILIZ GARIBOTTI LUSA DSS/CSE 7.96 

MARISA CAMARGO DSS/CSE 7.92 

MARISA CAMARGO DSS/CSE 7.92 

FABIANA LUIZA NEGRI DSS/CSE 6.75 

Carlos Eduardo Facin 

Lavarda 
CCN 

EDILSON PAULO CCN/CSE 9.85 

EDILSON PAULO CCN/CSE 9.83 

SULIANI ROVER CCN/CSE 9.57 

ALCINDO CIPRIANO ARGOLO MENDES CCN/CSE 8.83 

MOACIR MANOEL RODRIGUES JUNIOR CCN/CSE 8.77 

Darci Schnorrenberger CCN 

EDILSON PAULO CCN/CSE 9.22 

EDILSON PAULO CCN/CSE 9.20 

SULIANI ROVER CCN/CSE 8.90 

DENIZE DEMARCHE MINATTI FERREIRA CCN/CSE 8.11 
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MOACIR MANOEL RODRIGUES JUNIOR CCN/CSE 8.02 

JOSE ALONSO BORBA CCN/CSE 0.00 

JOSE ALONSO BORBA CCN/CSE 0.00 

Hélder Boska de Moraes 

Sarmento 
DSS 

KELI REGINA DAL PRÁ DSS/CSE 9.24 

KELI REGINA DAL PRÁ DSS/CSE 9.24 

RICARDO LARA DSS/CSE 9.19 

RICARDO LARA DSS/CSE 9.19 

HELOISA TELES DSS/CSE 8.91 

HELOISA TELES DSS/CSE 8.91 

MICHELLY LAURITA WIESE DSS/CSE 8.59 

Liliane Moser DSS 

BEATRIZ AUGUSTO DE PAIVA DSS/CSE 8.76 

BEATRIZ AUGUSTO DE PAIVA DSS/CSE 8.76 

EDIVANE DE JESUS DSS/CSE 8.43 

HELOISA TELES DSS/CSE 8.39 

HELOISA TELES DSS/CSE 8.39 

CARLA ROSANE BRESSAN DSS/CSE 8.26 

CARLA ROSANE BRESSAN DSS/CSE 8.26 

Maria del Carmen Cortizo DSS 

JAIME HILLESHEIM DSS/CSE 9.12 

JAIME HILLESHEIM DSS/CSE 9.12 

CRISTIANE LUIZA SABINO DE SOUZA DSS/CSE 8.76 

CRISTIANE LUIZA SABINO DE SOUZA DSS/CSE 8.76 

HÉLDER BOSKA DE MORAES SARMENTO DSS/CSE 8.67 

MARISA CAMARGO DSS/CSE 7.91 

MARISA CAMARGO DSS/CSE 7.81 

Solange Regina Marin CNM 

KELI REGINA DAL PRÁ DSS/CSE 8.83 

KARINE DE SOUZA SILVA CNM/CSE 8.82 

KELI REGINA DAL PRÁ DSS/CSE 8.81 

KARINE DE SOUZA SILVA CNM/CSE 8.65 

MICHELLY LAURITA WIESE DSS/CSE 8.22 

Renê Birochi 
 

CAD 

ANA LUIZA PARABONI CAD/CSE 9.16 

GABRIELA GONÇALVES SILVEIRA FIATES CAD/CSE 9.12 

ANGELA CRISTINA CORRÊA CSE 4.20 

Jaime Hillesheim DSS 

CARLA ROSANE BRESSAN DSS/CSE 8.05 

CARLA ROSANE BRESSAN DSS/CSE 8.05 

LILIANE MOSER DSS/CSE 8.54 

LILIANE MOSER DSS/CSE 8.54 

MAILIZ GARIBOTTI LUSA DSS/CSE 8.31 

MAILIZ GARIBOTTI LUSA DSS/CSE 8.31 

MARIA DEL CARMEN CORTIZO DSS/CSE 6.79 

Fábio de Padua dos 

Santos 
 

CNM 

CLARISSA FRANZOI DRI CNM/CSE 9.30 

CLARISSA FRANZOI DRI CNM/CSE 9.30 

DANIELLE JACON AYRES PINTO CNM/CSE 6.80 

DANIELLE JACON AYRES PINTO CNM/CSE 6.80 

HELTON RICARDO OURIQUES CNM/CSE 6.79 

Leandro Dorneles dos 

Santos 
CAD 

ANI CAROLINE GRIGION POTRICH CAD/CSE 9.65 

ANI CAROLINE GRIGION POTRICH CAD/CSE 9.65 

ANA LUIZA PARABONI CAD/CSE 9.16 

ROSALIA ALDRACI BARBOSA LAVARDA CAD/CSE 8.97 

Carla Rosane Bressan 

 
DSS 

BEATRIZ AUGUSTO DE PAIVA DSS/CSE 8.64 

BEATRIZ AUGUSTO DE PAIVA DSS/CSE 8.64 

CRISTIANE LUIZA SABINO DE SOUZA DSS/CSE 8.66 

CRISTIANE LUIZA SABINO DE SOUZA DSS/CSE 8.66 

JAIME HILLESHEIM DSS/CSE 9.01 

JAIME HILLESHEIM DSS/CSE 9.01 

MARIA DEL CARMEN CORTIZO DSS/CSE 6.98 

Ana Luiza Paraboni CAD 
LEANDRO DORNELES DOS SANTOS CAD/CSE 8.70 

FABIANA LUIZA NEGRI DSS/CSE 6.75 

ANGELA CRISTINA CORRÊA CSE 3.21 

 

Valmir Emil Hoffmann 
 

 
CCN  

CARLOS EDUARDO FACIN LAVARDA CCN/CSE 9.74 

ILSE MARIA BEUREN CCN/CSE 9.34 

GABRIELA GONÇALVES SILVEIRA FIATES CAD/CSE 9.05 

ROSALIA ALDRACI BARBOSA LAVARDA CAD/CSE 8.55 

IARA COSTA LEITE CNM/CSE 8.51 

IARA COSTA LEITE CNM/CSE 8.51 

Valdirene Gasparetto 

 
CCN 

ILSE MARIA BEUREN CCN/CSE 9.93 

CARLOS EDUARDO FACIN LAVARDA CCN/CSE 9.90 

DENIZE DEMARCHE MINATTI FERREIRA CCN/CSE 8.84 
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ALCINDO CIPRIANO ARGOLO MENDES CCN/CSE 8.79 

LEANDRO DORNELES DOS SANTOS CAD/CSE 7.95 

Francis Carlo Petterini 
Lourenço 

 

CNM 

IARA COSTA LEITE CNM/CSE 8.31 

IARA COSTA LEITE CNM/CSE 7.35 

DANIELLE JACON AYRES PINTO CNM/CSE 6.60 

HELTON RICARDO OURIQUES CNM/CSE 6.60 

DANIELLE JACON AYRES PINTO CNM/CSE 6.50 

Camila Feix Vidal 

 
CNM 

KARINE DE SOUZA SILVA CNM/CSE 9.00 

KARINE DE SOUZA SILVA CNM/CSE 9.00 

SOLANGE REGINA MARIN CNM/CSE 8.26 

FRANCIS CARLO PETTERINI LOURENÇO CNM/CSE 6.80 

FRANCIS CARLO PETTERINI LOURENÇO CNM/CSE 6.68 

Cassiano Ricardo 
Dalberto 

CNM 

LAURO FRANCISCO MATTEI CNM/CSE 9.24 

LAURO FRANCISCO MATTEI CNM/CSE 9.24 

RICARDO LARA DSS/CSE 8.97 

RICARDO LARA DSS/CSE 8.97 

ARLEI LUIZ FACHINELLO CNM/CSE 8.64 

 
 
6.  DEFINIÇÃO DOS CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO DOS PEDIDOS DE RECONSIDERAÇÃO 
 

Proponente Resultado Justificativa 

Cristiane Luiza Sabino de 
Souza 

Indeferido 

Prezada Cristiane Luiza Sabino de Souza, 
 
Em resposta ao seu pedido de reconsideração:  
 
A “pontuação adicional de até 10%, como estímulo aos recém-
doutores”, não é inserida pela Comissão, mas, sim, calculada 
automaticamente no Formulário IC Online, quando do 
preenchimento pelo proponente. Na semana do dia 19 de 
junho de 2023, a PROPESQ ajustou os cálculos no Sistema. 
Agora, no Resumo da Avaliação do Pesquisador tens: 
Produção científica, tecnológica e/ou artística = 5.52; 
Formação de recursos humanos: orientações = 10.00; e 
Tempo de doutorado = 3.30. Totalizando 8,09 na Nota 
Currículo do orientador, o que impacta na alteração da nota 
final de tua  proposta para 8,71.  
 
Quanto à nota do Relatório do ciclo 2021-2022, ela não está 
prevista como critério de avalição nos Editais n. 04/2023 e n. 
05/2023, sendo assim não é considerada no cálculo da nota da 
proposta. Nesse sentido, o Sistema automaticamente informa 
"Não se aplica", nesse item do Formulário IC Online para todos 
os proponentes. 
 
Portanto, a Comissão indefere essa reconsideração uma vez 
que ela já foi atendida dentro do previsto no Edital Propesq 
2023.  
 
Por fim, a Comissão PIBIC 2023/2024 mantém a avaliação 
original dos itens de sua competência relacionados à 
Avaliação do Projeto e do(s) Plano(s) de trabalho.  
 
Atenciosamente, 
Comissão de Seleção e Acompanhamento do Programa 
Institucional de Bolsas de Iniciação em Pesquisa Científica, 
ciclo 2023/2024 
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Iara Costa Leite  Indeferido 

Prezada Iara Costa Leite, 
 
Em resposta ao seu pedido de reconsideração:  
 
Resposta sobre os critérios de avaliação das propostas: Os 
Editais Propesq n. 04/2023 e n. 05/2023, nos itens 6.3. 
Proposta; 6.6.3.3 Itens da Proposta, estabelecem itens que 
essa Proposta deve conter e nos itens 7. Análise e Seleção das 
Propostas; 7.2. Dos critérios de avaliação das propostas; 7.2.7; 
estabelecemos critérios pelos quais as propostas serão 
avaliadas. A avaliação do Projeto de Pesquisa é feita com base 
nos critérios estabelecidos no Edital: 7. Análise e Seleção das 
Propostas; 7.1. Das Comissões; 7.2. Dos critérios de avaliação 
das propostas: 7.2.7. “(a) Qualidade do projeto de Pesquisa: 
Se o Projeto possui, no máximo 15 páginas [sem incluir o(s) 
plano(s) do(s) bolsista(s)]; Formato; Mérito Científico; 
Contribuições e Relevância Social; Justificativa; Objetivos; 
Atualização e relevância das referências bibliográficas; 
Coerência dos objetivos propostos com a metodologia a ser 
utilizada, com os resultados pretendidos e com a avaliação da 
proposta”. Assim, os Editais Propesq n. 04/2023 e n. 05/2023 
possuem critérios próprios, que devem ter suas propostas 
adequadas a eles, independentemente, de edital de outra 
agência de fomento. Cumpre salientar que o Formulário IC 
Online, para avaliação da comissão, apresenta, exatamente, 
esses critérios pontuais para atribuição da avaliação de forma 
exata. Dessa maneira, é natural que a ausência de um critério 
ou de informações pontuais sobre um dos critérios resulte em 
uma nota baixa nesse critério. A Comissão conclui pela 
manutenção das notas. Portanto, a Comissão indefere essa 
reconsideração por ter atendido a todos os itens de sua 
competência, relacionados à Avaliação do Projeto e do(s) 
Plano(s) de trabalho, conforme Editais Propesq.  
 
Observe-se que cada avaliador tem autonomia para fazer a 
sua avaliação em função de sua área de conhecimento e de 
sua experiência em comissões avaliativas de projetos. 
Salienta-se que o objetivo dos comentários da Comissão foi no 
sentido de alertar a proponente quando de futuras 
submissões aos mais diversos editais de pesquisa.      
 
Por fim, a Comissão PIBIC 2023/2024 mantém a avaliação 
original da proposta.   
 
Atenciosamente, 
Comissão de Seleção e Acompanhamento do Programa 
Institucional de Bolsas de Iniciação em Pesquisa Científica, 
ciclo 2023/2024 
 
 

Francis Carlo Petterini 
Lourenço 

Indeferido 
Prezado Francis Carlo Petterini Lourenço, 
 
Em resposta ao seu pedido de reconsideração:  
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Conforme prevê o Edital Propesq 2023, no item “7.2.4., o perfil 
do(a) orientador(a) será avaliado mediante os seguintes 
elementos: a) Quantidade e qualidade da sua produção 
científica, utilizando, como parâmetro de qualidade, o 
respectivo Índice H, gerado pela plataforma Google Citações, 
durante o preenchimento da Proposta no Formulário IC 
Online;(...)”. Dessa forma, a nota da “Produção científica, 
tecnológica e/ou artística” do orientador é representada pela 
“Pontuação referente ao Índice H informado, proporcional aos 
demais orientadores do Centro”.  Cumpre esclarecer que o 
preenchimento da informação do Índice H, gerado pela 
plataforma Google Citações, é feito pelo proponente. Assim, 
se o Índice H não foi informado a nota, nesse item, é zero.  
Cumpre observar que a situação de ser Bolsista de 
Produtividade em Pesquisa do CNPq  é contemplada na 
avaliação, conforme prevê o item “7.2.4. O perfil do(a) 
orientador(a) será avaliado mediante os seguintes elementos: 
(...) b) Detenção de bolsa de produtividade no CNPq (PQ ou 
DT) na data de término do processo de inscrição; (...)”, 
conforme teu “Resumo da Avaliação do Pesquisador”: Bolsista 
CNPq = 6.0; Produção científica, tecnológica e/ou artística = 
0.0; e Formação de recursos humanos: orientações = 10.00. 
Totalizando 5,60 na Nota Currículo do orientador, o que gera 
uma nota final da proposta de 6,93. 
 

Portanto, a Comissão indefere essa reconsideração.  

 

Por fim, a Comissão PIBIC 2023/2024 mantém a avaliação 

original dos itens de sua competência relacionados à 

Avaliação do Projeto e do(s) Plano(s) de trabalho. 

 

Atenciosamente, 

Comissão de Seleção e Acompanhamento do Programa 

Institucional de Bolsas de Iniciação em Pesquisa Científica, 

ciclo 2023/2024 

 

Fabiana Luiza Negri Indeferido 

Prezada Fabiana Luiza Negri, 
 
Em resposta ao seu pedido de reconsideração ("1) No item 
"Produção Científica, tecnológica e/ou Artística" não foi 
incluído meu Índice H, para complementar a nota. Visto que 
meu índice H é de 3.”): Cumpre esclarecer que o 
preenchimento da informação do Índice H, gerado pela 
plataforma Google Citações, é feito pelo proponente. Assim, 
se o Índice H não foi informado pelo proponente, quando do 
preenchimento do Formulário IC Online, a nota, nesse item, é 
zero.  
 
Em resposta ao seu pedido de reconsideração ("2) No item 
"Formação Recursos Humanos: orientações" na tabela não 
aparece a soma dos quesitos avaliados, sendo que o total 
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soma 14,5, exceto que o valor máximo a ser atingido nesse 
item seja 10, que foi o registrado.”): Cumpre observar que a 
pontuação ‘satura' ao chegar em 10 pontos que foi 
exatamente o que aconteceu no seu desempenho de 
formação de recurso humanos. Assim, mesmo com tuas 
ações, totalizando 14,5 pontos, o Sistema considera apenas 
10,0 pontos. 
 
Assim, teu “Resumo da Avaliação do Pesquisador” é: Bolsista 
CNPq = Não se aplica; Produção científica, tecnológica e/ou 
artística = 0.0; Formação de recursos humanos: orientações = 
10.00; e Tempo de Doutorado = Não se aplica. Totalizando 
5,00 na Nota Currículo do orientador, o que gera uma nota 
final da proposta de 6,75. 
 

Portanto, a Comissão indefere essa reconsideração.  

 

Por fim, a Comissão PIBIC 2023/2024 mantém a avaliação 

original dos itens de sua competência relacionados à 

Avaliação do Projeto e do(s) Plano(s) de trabalho. 

 
Atenciosamente, 

Comissão de Seleção e Acompanhamento do Programa 

Institucional de Bolsas de Iniciação em Pesquisa Científica, 

ciclo 2023/2024 

 

 
 
7. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
A Comissão desenvolveu as atividades de avaliação das propostas de acordo com as orientações  do Edital Propesq 
n. 04/2023 e do Edital Propesq n. 05/2023. 
 
As reuniões e avaliações das propostas transcorreram  normalmente, não havendo registro de dificuldades nas 
avaliações dos projetos. 
 
Total de planos solicitados: 57. Aprovados: 54. 
 
Planos solicitados por Departamentos: DSS – 25; CCN – 10; CNM – 15; CAD – 06; e, TAE - 01.  
 
Do total de planos aprovados no CSE,  distribuição por Departamentos: DSS – 25; CCN – 08; CNM – 15; e, CAD – 06.  
 
Três propostas formam desclassificadas (não classificadas): duas pelo fato de o projeto não ter sido anexado e 
uma por ter obtido nota inferior a 6,0 na avaliação.  
 
Quatro pedidos de reconsideração foram analisados de acordo com critérios do EDITAL; os quatro foram 
indeferidos, conforme justificativa apresentada no item 6 do presente Relatório. 
 
 

Florianópolis, 05 de julho de 2023. 

https://u.ufsc.br/smPGc1a



 

 

Universidade Federal de Santa Catarina 

Pró-Reitoria de Pesquisa e Inovação – Propesq 

Superintendência de Projetos 
 

Programas Institucionais de Bolsas de Iniciação 

Científica (PIBIC/CNPq), de Iniciação Científica nas 

Ações Afirmativas (PIBIC-Af/CNPq), e Iniciação à 

Pesquisa Institucional (BIPI/UFSC) – 2023/2024 

 
 

 

Tabela de CLASSIFICAÇÃO após a seleção pelo Comitê Interno 

 

CENTRO SOCIOECONÔMICO (CSE): 57 candidatos 
 

ORDEM DE 
CLASSIFICAÇÃO 

ORIENTADOR CENTRO DEPTO PROJETO 
PLANO 
 1 ou 2 
Pibic  

PLANO 
 1 ou 2 
Pibic-Af  

NOTA  
AVAL.  1 

NOTA  
AVAL.  2 

MÉDIA FINAL 

 
 

1 

 
 
 
CARLOS EDUARDO FACIN LAVARDA 

 
 

CSE 

 
 

CCN 

Identificação dos 
instrumentos de 
planejamento e 
controle de suporte 
para a inovação 
organizacional 

 
 

1 

  
 

9.74 

 
 

9.90 

 
 

9.82 

 
 
 

2 

 
 
 
 
ILSE MARIA BEUREN 

 
 
 

CSE 

 
 
 

CCN 

Compartilhamento 
de informações: 
efeitos em 
comportamentos 
intraorganizacionais 
colaborativos e na 
responsabilidade 
social corporativa 

 
 
 

1 

  
 
 

9.93 

 
 
 

9.34 

 
 
 

9.63 

 
 

3 

 
 
 
ANI CAROLINE GRIGION POTRICH 

 
 

CSE 

 
 

CAD 

Educação financeira 
nas escolas: 
Proposição e análise 
de uma capacitação 
para professores da 
rede básica de 
ensino 

 
 

1 

  
 

9.44 

 
 

9.65 

 
 

9.54 

 
 
 

4 

 
 
 
 
ANI CAROLINE GRIGION POTRICH 

 
 
 

CSE 

 
 
 

CAD 

Educação financeira 
nas escolas: 
Proposição e análise 
de uma capacitação 
para professores da 

 
 
 

1 

  
 
 

9.44 

 
 
 

9.65 

 
 
 

9.54 



 

 

 

12 

rede básica de 
ensino 

 
 

5 

 
 
 
EDILSON PAULO 

 
 

CSE 

 
 

CCN 

Análise das 
Diferenças entre as 
IFRS e a 
Contabilidade 
Regulatória do Setor 
Elétrico Brasileiro 

 
 

1 

  
 

9.20 

 
 

9.85 

 
 

9.53 

 
6 

 
 
EDILSON PAULO 

 
CSE 

 
CCN 

Análise da 
Contabilidade 
Regulatória no Setor 
de Saneamento no 
Brasil 

 
1 

  
9.83 

 
9.22 

 
9.53 

 
 
 

7 

 
 
 
 
SULIANI ROVER 

 
 
 

CSE 

 
 
 

CCN 

Fusões & 
Aquisições: Análise 
do Desempenho 
Econômico-
Financeiro e 
Socioambiental das 
Companhias de 
Capital Aberto no 
Brasil 

 
 
 

1 

  
 
 

9.57 

 
 
 

8.90 

 
 
 

9.23 

 
8 

 
CLARISSA FRANZOI DRI 

 
CSE 

 
CNM 

Defensorias Públicas 
na América Latina: 
dimensões formais e 
práticas 

 
1 

  
9.13 

 
9.30 

 
9.21 

 
9 

 
CLARISSA FRANZOI DRI 

 
CSE 

 
CNM 

Defensorias Públicas 
na América Latina: 
dimensões formais e 
práticas 

 
2 

  
9.13 

 
9.30 

 
9.21 

 
 

10 

 
 
 
ANA LUIZA PARABONI 

 
 

CSE 

 
 

CAD 

Decisão financeira e 
a racionalidade 
limitada: um estudo 
acerca da influência 
dos vieses 
cognitivos na 
alfabetização 
financeira 

 
 

1 

  
 

9.16 

 
 

9.16 

 
 

9.16 

 
11 

 
 
LAURO FRANCISCO MATTEI 

 
CSE 

 
CNM 

Análise da evolução 
do mercado de 
trabalho no estado 
de Santa Catarina 
entre 2001 e 2023 

 
1 

  
9.24 

 
9.07 

 
9.16 



 

 

 

13 

 
 

12 

 
 
LAURO FRANCISCO MATTEI 

 
CSE 

 
CNM 

Análise da evolução 
do mercado de 
trabalho no estado 
de Santa Catarina 
entre 2001 e 2023 

 
2 
 

  
9.24 

 
9.07 

 
9.16 

 
 

13 

 
 
 
GABRIELA GONÇALVES SILVEIRA FIATES 

 
 

CSE 

 
 

CAD 

Análise dos 
diferentes modelos 
de arranjos de 
múltiplos atores em 
prol da promoção do 
empreendedorismo 
e da inovação 

 
 

1 

  
 

9.05 

 
 

9.12 

 
 

9.09 

 
14 

 
RICARDO LARA 

 
CSE 

 
DSS 

A formação 
originária do 
mercado de trabalho 
no brasil 

 
1 

  
9.19 

 
8.97 

 
9.08 

 
15 

 
RICARDO LARA 

 
CSE 

 
DSS 

A formação 
originária do 
mercado de trabalho 
no brasil 

 
2 

  
9.19 

 
8.97 

 
9.08 

 
 
 
 

16 

 
 
 
 
 
JAIME HILLESHEIM 

 
 
 

CSE 

 
 
 

DSS 

Serviço Social e 
Novas Tecnologias: 
análise sobre a 
produção intelectual 
da área, a incidência 
do tema na 
formação e o uso 
das mídias sociais 
para fins 
profissionais (2023- 
2024) 

 
 
 
 

1 

  
 
 
 

9.01 

 
 
 
 

9.12 

 
 
 
 

9.06 

 
 
 
 

17 

 
 
 
 
 
JAIME HILLESHEIM 

 
 
 
 

CSE 

 
 
 
 

DSS 

Serviço Social e 
Novas Tecnologias: 
análise sobre a 
produção intelectual 
da área, a incidência 
do tema na 
formação e o uso 
das mídias sociais 
para fins 
profissionais (2023- 
2024) 

 
 
 
 

2 
 

  
 
 
 

9.01 

 
 
 
 

9.12 

 
 
 
 

9.06 

  
 

  Regimes de bem-
estar global: 

     



 

 

 

14 

18 KELI REGINA DAL PRÁ CSE DSS Investigando o 
sistema de proteção 
social brasileiro no 
contexto pós-
pandêmico 

 
1 
 
 

9.24 8.83 9.04 

 
 

19 

 
 
 
KELI REGINA DAL PRÁ 

 
 

CSE 

 
 

DSS 

Regimes de bem-
estar global: 
Investigando o 
sistema de proteção 
social brasileiro no 
contexto pós-
pandêmico 

 
 

2 
 

  
 

9.24 

 
 

8.81 

 
 

9.03 

 
 
 
 

20 

 
 
 
 
 
KARINE DE SOUZA SILVA 

 
 
 
 

CSE 

 
 
 
 

CNM 

As redes de 
advocacy 
antirracistas nas 
Organização das 
Nações Unidas: a 
produção de um 
jusinternacionalismo 
emancipatório e de 
resistência à 
concepção 
hegemônica de 
Direitos Humanos 

 
 
 
 

1 

  
 
 
 

9.00 

 
 
 
 

8.82 

 
 
 
 

8.91 

 
 
 
 

21 

 
 
 
 
 
KARINE DE SOUZA SILVA 

 
 
 
 

CSE 

 
] 
 
 

CNM 

As redes de 
advocacy 
antirracistas nas 
Organização das 
Nações Unidas: a 
produção de um 
jusinternacionalismo 
emancipatório e de 
resistência à 
concepção 
hegemônica de 
Direitos Humanos 

  
 
 
 

2 
 

 
 
 
 

9.00 

 
 
 
 

8.65 

 
 
 
 

8.82 

 
 
 

22 

 
 
 
 
ALCINDO CIPRIANO ARGOLO MENDES 

 
 
 

CSE 

 
 
 

CCN 

Sistemas de 
recompensas, 
justiça 
organizacional e 
desempenho no 
trabalho em 
empresas industriais 
do sul do Brasil 

 
 
 

1 

  
 
 

8.79 

 
 
 

8.83 

 
 
 

8.81 



 

 

 

15 

 
23 

 
 
ROSALIA ALDRACI BARBOSA LAVARDA 

 
CSE 

 
CAD 

Open Strategizing 
por Ferramentas 
Estratégicas e 
Digitais Frente a 
Grandes Desafios 

 
1 

  
8.55 

 
8.97 

 
8.76 

 
24 

 
CRISTIANE LUIZA SABINO DE SOUZA 

 
CSE 

 
DSS 

As tendências 
teóricas no estudo 
do trabalho 
doméstico no Brasil 

  
1 

 
8.76 

 
8.66 

 
8.71 

 
25 

 
CRISTIANE LUIZA SABINO DE SOUZA 

 
CSE 

 
DSS 

As tendências 
teóricas no estudo 
do trabalho 
doméstico no Brasil 

  
2 

 
8.76 

 
8.66 

 
8.71 

 
 
 

26 

 
 
 
 
BEATRIZ AUGUSTO DE PAIVA 

 
 
 

CSE 

 
 
 

DSS 

Estado no 
capitalismo 
dependente Latino-
Americano: 
demarcação das 
principais categorias 
de análise para uma 
nova apreensão 
histórico-estrutural 

 
 
 

1 

  
 
 

8.76 

 
 
 

8.64 

 
 
 

8.70 

 
 
 

27 

 
 
 
 
BEATRIZ AUGUSTO DE PAIVA 

 
 
 

CSE 

 
 
 

DSS 

Estado no 
capitalismo 
dependente Latino-
Americano: 
demarcação das 
principais categorias 
de análise para uma 
nova apreensão 
histórico-estrutural 

 
 
 

2 

  
 
 

8.76 

 
 
 

8.64 

 
 
 

8.70 

 
 
 

28 

 
 
 
 
ARLEI LUIZ FACHINELLO 

 
 
 

CSE 

 
 
 

CNM 

As contribuições da 
produtividade de 
fatores 
agropecuários no 
aumento da 
produção de 
alimentos: uma 
revisão dos 
fundamentos e as 
perspectivas para o 
futuro 

 
 
 

1 

  
 
 

8.64 

 
 
 

8.68 

 
 
 

8.66 



 

 

 

16 

29 HÉLDER BOSKA DE MORAES SARMENTO CSE DSS Fundamentos sobre 
ação profissional em 
serviço social 

1  8.64 8.67 8.66 

 
 

30 

 
 
 
HELOISA TELES 

 
 

CSE 

 
 

DSS 

A questão social 
como objeto de 
trabalho dos 
assistentes sociais: 
estado da arte da 
produção na área do 
Serviço Social 

 
 

1 

  
 

8.39 

 
 

8.91 

 
 

8.65 

 
 

31 

 
 
 
HELOISA TELES 

 
 

CSE 

 
 

DSS 

A questão social 
como objeto de 
trabalho dos 
assistentes sociais: 
estado da arte da 
produção na área do 
Serviço Social 

 
 

2 

  
 

8.39 

 
 

8.91 

 
 

8.65 

 
 

32 

 
 
 
EDIVANE DE JESUS 

 
 

CSE 

 
 

DSS 

INSS Digital - o 
impacto junto aos 
servidores e no 
acesso ao direito da 
população usuária 
da Previdência 
Social 

 
 

1 

 
 
 

 
 

8.59 

 
 

8.43 

 
 

8.51 

 
 
 
 
 

33 

 
 
 
 
 
 
 
DENIZE DEMARCHE MINATTI FERREIRA 

 
 
 
 
 

CSE 

 
 
 
 
 

CCN 

Empresas brasileiras 
geradoras de 
energia: 
investimentos 
realizados em 
pesquisa & 
desenvolvimento 
(P&D) e sua relação 
com a matriz 
energética e a 
influência no 
desempenho ESG 

 
 
 
 
 

1 

  
 
 
 
 

8.11 

 
 
 
 
 

8.84 

 
 
 
 
 

8.47 

 
 

34 

 
 
 
IARA COSTA LEITE 

 
 

CSE 

 
 

CNM 

Mapeamento de 
ciência, tecnologia e 
inovação 
relacionadas a 
oceanos 
desenvolvidas por 
organizações 

  
 

1 

 
 

8.31 

 
 

8.51 

 
 

8.41 
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baseadas em 
Florianópolis 

 
 
 
 

35 

 
 
 
 
 
MICHELLY LAURITA WIESE 

 
 
 
 

CSE 

 
 
 
 

DSS 

As representações 
ao sistema de 
justiça catarinense, 
a partir do Ministério 
Público e de seu 
prosseguimento no 
Tribunal de Justiça 
de Santa Catarina, 
no que se refere à 
efetivação dos 
direitos sociais 
básicos no âmbito 
da família e infância 

 
 
 
 
 

1 

  
 
 
 
 

8.59 

 
 
 
 
 

8.22 

 
 
 
 
 

8.41 

 
 

36 

 
 
 
SOLANGE REGINA MARIN 

 
 

CSE 

 
 

CNM 

Uma her-story 
feminina e 
feminista: as 
contribuições de 
Charlotte Perkins 
Gilman e Hazel Kyrk 

 
 

1 

  
 

8.26 

 
 

8.55 

 
 

8.41 

 
37 

 
 
MOACIR MANOEL RODRIGUES JUNIOR 

 
CSE 

 
CCN 

Velocidade de Ajuste 
da Estrutura de 
Capital e Natureza 
dos Setores de 
Atuação 

 
1 

  
8.02 

 
8.77 

 
8.39 

 
 

38 

 
 
 
LEANDRO DORNELES DOS SANTOS 

 
 

CSE 

 
 

CAD 

Tecnologias da 
Indústria 4.0: um 
panorama sobre o 
conhecimento e a 
utilização por parte 
das indústrias de 
Florianópolis, SC 

 
 

1 

  
 

8.70 

 
 

7.95 

 
 

8.32 

 
 
 

39 

 
 
 
 
LILIANE MOSER 

 
 
 

CSE 

 
 
 

DSS 

Monitoramento de 
políticas sociais, 
equipamentos e 
serviços 
demandados por 
famílias 
catarinenses: a 
construção de 
indicadores sociais 

 
 
 

1 

  
 
 

8.54 

 
 
 

7.98 

 
 
 

8.26 

  
 

  Monitoramento de 
políticas sociais, 

     



 

 

 

18 

 
40 

 
LILIANE MOSER 

 
CSE 

 
DSS 

equipamentos e 
serviços 
demandados por 
famílias 
catarinenses: a 
construção de 
indicadores sociais 

 
 

2 

 
 

8.54 

 
 

7.98 

 
 

8.26 

 
 

41 

 
 
 
CARLA ROSANE BRESSAN 

 
 

CSE 

 
 

DSS 

Violências e 
violações de direitos 
de crianças e 
adolescentes em 
Santa Catarina: a 
apartir dos registros 
das políticas de 
proteção social 

 
 

1 

  
 

8.26 

 
 

8.05 

 
 

8.16 

 
 

42 

 
 
 
CARLA ROSANE BRESSAN 

 
 

CSE 

 
 

DSS 

Violências e 
violações de direitos 
de crianças e 
adolescentes em 
Santa Catarina: a 
apartir dos registros 
das políticas de 
proteção social 

  
 

2 
 

 
 

8.26 

 
 

8.05 

 
 

8.16 

 
 
 

43 

 
 
 
 
MAILIZ GARIBOTTI LUSA 

 
 
 

CSE 

 
 
 

DSS 

O caráter 
generalista da 
formação em 
Serviço Social no 
Brasil e a 
abordagem da 
questão agrária e 
das ruralidades 

 
 

1 

  
 

7.96 

 
 

8.31 

 
 

8.13 

 
 
 

44 

 
 
 
MAILIZ GARIBOTTI LUSA 

 
 

CSE 

 
 

DSS 

O caráter 
generalista da 
formação em 
Serviço Social no 
Brasil e a 
abordagem da 
questão agrária e 
das ruralidades 

 
 

2 
 

  
 

7.96 

 
 

8.31 

 
 

8.13 

 
 

45 

 
 
 
IARA COSTA LEITE 

 
 

CSE 

 
 

CNM 

Mapeamento de 
ciência, tecnologia e 
inovação 
relacionadas a 
oceanos 

 
 

2 

  
 

8.51 

 
 

7.35 

 
 

7.93 



 

 

 

19 

desenvolvidas por 
organizações 
baseadas em 
Florianópolis 

 
 

46 

 
 
MARISA CAMARGO 

 
 

CSE 

 
 

DSS 

Serviço Social e 
saúde mental: 
exercício 
profissional e 
adoecimento mental 
no século XXI 

 
 

1 

  
 

7.91 

 
 

7.92 

 
 

7.92 

 
 

47 

 
 
MARISA CAMARGO 

 
 

CSE 

 
 

DSS 

Serviço Social e 
saúde mental: 
exercício 
profissional e 
adoecimento mental 
no século XXI 

 
 

2 

  
 

7.81 

 
 

7.92 

 
 

7.87 

 
 
 

48 

 
 
 
 
FRANCIS CARLO PETTERINI LOURENÇO 

 
 
 

CSE 

 
 
 

CNM 

O efeito de controles 
sociais informais 
sobre o crime: uma 
investigação 
conectando 
microdados da 
prisão e do mercado 
de trabalho 

 
 
 

1 

  
 
 

7.06 

 
 
 

6.80 

 
 
 

6.93 

 
49 

 
 
MARIA DEL CARMEN CORTIZO 

 
CSE 

 
DSS 

Os sistemas de 
justiça no novo 
constitucionalismo 
latino-americano: 
Bolívia 

 
1 

  
6.98 

 
6.79 

 
6.88 

 
 
 

50 

 
 
 
 
FRANCIS CARLO PETTERINI LOURENÇO 

 
 
 

CSE 

 
 
 

CNM 

O efeito de controles 
sociais informais 
sobre o crime: uma 
investigação 
conectando 
microdados da 
prisão e do mercado 
de trabalho 

 
 
 

2 

  
 
 

7.06 

 
 
 

6.68 

 
 
 

6.87 

 
51 

 
 
FABIANA LUIZA NEGRI 

 
CSE 

 
DSS 

Organização 
Política, Lutas 
Sociais e Vontade 
Coletiva no Brasil 
entre 2010 a 2020 

 
1 

  
6.75 

 
6.75 

 
6.75 

52 DANIELLE JACON AYRES PINTO CSE CNM Novas tecnologias e 
ciberpoder: o Estado 

1  6.60 6.80 6.70 



 

 

 

20 

e a construção de 
sua capacidade no 
século XXI 

 
53 

 
HELTON RICARDO OURIQUES 

 
CSE 

 
CNM 

A condição 
semiperiférica do 
Brasil na economia-
mundo capitalista 

 
1 

  
6.60 

 
6.79 

 
6.70 

 
 

54 

 
 
DANIELLE JACON AYRES PINTO 

 
CSE 

 
CNM 

Novas tecnologias e 
ciberpoder: o Estado 
e a construção de 
sua capacidade no 
século XXI 

 
2 
 

  
6.50 

 
6.80 

 
6.65 

 
 

Não 
classificado 

 
 
 
 
ANGELA CRISTINA CORRÊA 

 
 
 

CSE 

 
 
 

CSE 

SIVEU- Sistema de 
identidade visual 
estratégica para 
universidades: 
implementação em 
um setor de uma 
unidade de ensino 
de uma instituição 
federal de educação 
superior 

 
 
 
 

1 

  
 
 

4.20 

 
 
 

3.21 

 
 
 

3.71 

 
 

Não 
classificado 

 
 
 
 
JOSE ALONSO BORBA 

 
 
 

CSE 

 
 
 

CCN 

Legibilidade, 
Narrativas e 
Impressão Gerencial 
nos Relatos sobre 
Sustentabilidade de 
Empresas Europeias 
e Brasileiras de 
Águas e 
Saneamento 

 
 
 

1 

  
 
 

0.00 

 
 
 

0.00 

 
 
 

0.00 

 
 

Não 
classificado 

 
 
 
 
JOSE ALONSO BORBA 

 
 
 

CSE 

 
 
 

CCN 

Legibilidade, 
Narrativas e 
Impressão Gerencial 
nos Relatos sobre 
Sustentabilidade de 
Empresas Europeias 
e Brasileiras de 
Águas e 
Saneamento 

 
 
 

2 

  
 
 

0.00 

 
 
 

0.00 

 
 
 

0.00 

 
Florianópolis, 05 de julho de 2023. 
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Tabela de DISTRIBUIÇÃO após a seleção pelo Comitê Interno 

A segunda solicitação de um mesmo proponente só deverá ser contemplada depois que todos os solicitantes de uma mesma Unidade com média igual ou superior a 
6,0 tiverem sua primeira solicitação contemplada 

 
CENTRO SOCIOECONÔMICO (CSE): 54 candidatos 

ORDEM DE 
CLASSIFICAÇÃO 

ORIENTADOR CENTRO DEPTO PROJETO 
PLANO 
 1 ou 2 
Pibic  

PLANO 
 1 ou 2 
Pibic-Af  

NOTA  
AVAL.  1 

NOTA  
AVAL.  2 

MÉDIA FINAL 

1 CARLOS EDUARDO FACIN LAVARDA CSE CCN Identificação dos 
instrumentos de 
planejamento e 

controle de suporte 
para a inovação 
organizacional 

 
 

1 

 9.74 9.90 9.82 

2 ILSE MARIA BEUREN CSE CCN Compartilhamento 
de informações: 

efeitos em 
comportamentos 

intraorganizacionais 
colaborativos e na 
responsabilidade 
social corporativa 

 
 
 

1 

 9.93 9.34 9.63 

3 ANI CAROLINE GRIGION POTRICH CSE CAD Educação financeira 
nas escolas: 

Proposição e análise 
de uma capacitação 
para professores da 

rede básica de 
ensino 

 
 

1 

 9.44 9.65 9.54 

 
 

4 

 
 
EDILSON PAULO 

 
 

CSE 

 
 

CCN 

Análise das 
Diferenças entre as 

IFRS e a 
Contabilidade 
Regulatória do 
Setor Elétrico 

Brasileiro 

 
 

1 

  
 

9.20 

 
 

9.85 

 
 

9.53 

 
 
 

 
 
 
 

 
 
 

 
 
 

Fusões & 
Aquisições: Análise 
do Desempenho 
Econômico-
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5 SULIANI ROVER CSE CCN Financeiro e 
Socioambiental das 
Companhias de 
Capital Aberto no 
Brasil 

1  

9.57 

 

8.90 

 

9.23 

6 CLARISSA FRANZOI DRI CSE CNM Defensorias Públicas 
na América Latina: 
dimensões formais e 
práticas 

 
1 

 9.13 9.30 9.21 

7 ANA LUIZA PARABONI CSE CAD Decisão financeira e 
a racionalidade 
limitada: um estudo 
acerca da influência 
dos vieses 
cognitivos na 
alfabetização 
financeira 

 
 

1 

 9.16 9.16 9.16 

8 LAURO FRANCISCO MATTEI CSE CNM Análise da evolução 
do mercado de 
trabalho no estado 
de Santa Catarina 
entre 2001 e 2023 

1  9.24 9.07 9.16 

9 GABRIELA GONÇALVES SILVEIRA FIATES CSE CAD Análise dos 
diferentes modelos 
de arranjos de 
múltiplos atores em 
prol da promoção do 
empreendedorismo 
e da inovação 

1  9.05 9.12 9.09 

10 RICARDO LARA CSE DSS A formação 
originária do 
mercado de trabalho 
no brasil 

1  9.19 8.97 9.08 

11 JAIME HILLESHEIM CSE DSS Serviço Social e 
Novas Tecnologias: 
análise sobre a 
produção intelectual 
da área, a incidência 
do tema na 
formação e o uso 
das mídias sociais 
para fins 
profissionais (2023- 
2024) 

1  9.01 9.12 9.06 
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12 KELI REGINA DAL PRÁ CSE DSS Regimes de bem-
estar global: 
Investigando o 
sistema de proteção 
social brasileiro no 
contexto pós-
pandêmico 

1 
 
 

 9.24 8.83 9.04 

13 KARINE DE SOUZA SILVA CSE CNM As redes de 
advocacy 
antirracistas nas 
Organização das 
Nações Unidas: a 
produção de um 
jusinternacionalismo 
emancipatório e de 
resistência à 
concepção 
hegemônica de 
Direitos Humanos 

1  9.00 8.82 8.91 

14 ALCINDO CIPRIANO ARGOLO MENDES CSE CCN Sistemas de 
recompensas, 
justiça 
organizacional e 
desempenho no 
trabalho em 
empresas industriais 
do sul do Brasil 

1  8.79 8.83 8.81 

15 ROSALIA ALDRACI BARBOSA LAVARDA CSE CAD Open Strategizing 
por Ferramentas 
Estratégicas e 
Digitais Frente a 
Grandes Desafios 

1  8.55 8.97 8.76 

16 CRISTIANE LUIZA SABINO DE SOUZA CSE DSS As tendências 
teóricas no estudo 
do trabalho 
doméstico no Brasil 

 1 8.76 8.66 8.71 

17 BEATRIZ AUGUSTO DE PAIVA CSE DSS Estado no 
capitalismo 
dependente Latino-
Americano: 
demarcação das 
principais categorias 
de análise para uma 

1  8.76 8.64 8.70 



 

 

 

24 

nova apreensão 
histórico-estrutural 

18 ARLEI LUIZ FACHINELLO CSE CNM As contribuições da 
produtividade de 
fatores 
agropecuários no 
aumento da 
produção de 
alimentos: uma 
revisão dos 
fundamentos e as 
perspectivas para o 
futuro 

1  8.64 8.68 8.66 

19 HÉLDER BOSKA DE MORAES SARMENTO CSE DSS Fundamentos sobre 
ação profissional em 
serviço social 

1  8.64 8.67 8.66 

20 HELOISA TELES CSE DSS A questão social 
como objeto de 
trabalho dos 
assistentes sociais: 
estado da arte da 
produção na área do 
Serviço Social 

1  8.39 8.91 8.65 

21 EDIVANE DE JESUS CSE DSS INSS Digital - o 
impacto junto aos 
servidores e no 
acesso ao direito da 
população usuária 
da Previdência 
Social 

1  
 
 

8.59 8.43 8.51 

22 DENIZE DEMARCHE MINATTI FERREIRA CSE CCN Empresas brasileiras 
geradoras de 
energia: 
investimentos 
realizados em 
pesquisa & 
desenvolvimento 
(p&d) e sua relação 
com a matriz 
energética e a 
influência no 
desempenho ESG 

1  8.11 8.84 8.47 

23 IARA COSTA LEITE CSE CNM Mapeamento de 
ciência, tecnologia e 

 1 8.31 8.51 8.41 



 

 

 

25 

inovação 
relacionadas a 
oceanos 
desenvolvidas por 
organizações 
baseadas em 
Florianópolis 

24 MICHELLY LAURITA WIESE CSE DSS As representações 
ao sistema de 
justiça catarinense, 
a partir do Ministério 
Público e de seu 
prosseguimento no 
Tribunal de Justiça 
de Santa Catarina, 
no que se refere à 
efetivação dos 
direitos sociais 
básicos no âmbito 
da família e infância 

1  8.59 8.22 8.41 

25 SOLANGE REGINA MARIN CSE CNM Uma her-story 
feminina e 
feminista: as 
contribuições de 
Charlotte Perkins 
Gilman e Hazel Kyrk 

1  8.26 8.55 8.41 

26 MOACIR MANOEL RODRIGUES JUNIOR CSE CCN Velocidade de Ajuste 
da Estrutura de 
Capital e Natureza 
dos Setores de 
Atuação 

1  8.02 8.77 8.39 

27 LEANDRO DORNELES DOS SANTOS CSE CAD Tecnologias da 
Indústria 4.0: um 
panorama sobre o 
conhecimento e a 
utilização por parte 
das indústrias de 
Florianópolis, SC 

1  8.70 7.95 8.32 

28 LILIANE MOSER CSE DSS Monitoramento de 
políticas sociais, 
equipamentos e 
serviços 
demandados por 
famílias 

1  8.54 7.98 8.26 



 

 

 

26 

catarinenses: a 
construção de 
indicadores sociais 

29 CARLA ROSANE BRESSAN CSE DSS Violências e 
violações de direitos 
de crianças e 
adolescentes em 
Santa Catarina: a 
apartir dos registros 
das políticas de 
proteção social 

1  8.26 8.05 8.16 

30 MAILIZ GARIBOTTI LUSA CSE DSS O caráter 
generalista da 
formação em 
Serviço Social no 
Brasil e a 
abordagem da 
questão agrária e 
das ruralidades 

1  7.96 8.31 8.13 

31 MARISA CAMARGO CSE DSS SERVIÇO SOCIAL E 
SAÚDE MENTAL: 
EXERCÍCIO 
PROFISSIONAL E 
ADOECIMENTO 
MENTAL NO SÉCULO 
XXI 

1  7.91 7.92 7.92 

32 FRANCIS CARLO PETTERINI LOURENÇO CSE CNM O efeito de controles 
sociais informais 
sobre o crime: uma 
investigação 
conectando 
microdados da 
prisão e do mercado 
de trabalho 

1  7.06 6.80 6.93 

33 MARIA DEL CARMEN CORTIZO CSE DSS Os sistemas de 
justiça no novo 
constitucionalismo 
latino-americano: 
Bolívia 

1  6.98 6.79 6.88 

34 FABIANA LUIZA NEGRI CSE DSS Organização 
Política, Lutas 
Sociais e Vontade 
Coletiva no Brasil 
entre 2010 a 2020 

1  6.75 6.75 6.75 



 

 

 

27 

35 DANIELLE JACON AYRES PINTO CSE CNM Novas tecnologias e 
ciberpoder: o Estado 
e a construção de 
sua capacidade no 
século XXI 

1  6.60 6.80 6.70 

36 HELTON RICARDO OURIQUES CSE CNM A condição 
semiperiférica do 
Brasil na economia-
mundo capitalista 

1  6.60 6.79 6.70 

          

37 ANI CAROLINE GRIGION POTRICH CSE CAD Educação financeira 
nas escolas: 
Proposição e análise 
de uma capacitação 
para professores da 
rede básica de 
ensino 

1  9.44 9.65 9.54 

38 EDILSON PAULO  
CSE 

 
CCN 

Análise da 
Contabilidade 
Regulatória no Setor 
de Saneamento no 
Brasil 

1  9.83 9.22 9.53 

39 CLARISSA FRANZOI DRI CSE CNM Defensorias Públicas 
na América Latina: 
dimensões formais e 
práticas 

2  9.13 9.30 9.21 

40 LAURO FRANCISCO MATTEI CSE CNM Análise da evolução 
do mercado de 
trabalho no estado 
de Santa Catarina 
entre 2001 e 2023 

2 
 

 9.24 9.07 9.16 

41 RICARDO LARA CSE DSS A formação 
originária do 
mercado de trabalho 
no brasil 

2  9.19 8.97 9.08 

42 JAIME HILLESHEIM CSE DSS Serviço Social e 
Novas Tecnologias: 
análise sobre a 
produção intelectual 
da área, a incidência 
do tema na 
formação e o uso 
das mídias sociais 
para fins 

2 
 

  

9.01 

 

9.12 

 

9.06 



 

 

 

28 

profissionais (2023- 
2024) 

43 KELI REGINA DAL PRÁ CSE DSS Regimes de bem-
estar global: 
Investigando o 
sistema de proteção 
social brasileiro no 
contexto pós-
pandêmico 

2 
 

 9.24 8.81 9.03 

44 KARINE DE SOUZA SILVA CSE CNM As redes de 
advocacy 
antirracistas nas 
Organização das 
Nações Unidas: a 
produção de um 
jusinternacionalismo 
emancipatório e de 
resistência à 
concepção 
hegemônica de 
Direitos Humanos 

 2 
 

9.00 8.65 8.82 

45 CRISTIANE LUIZA SABINO DE SOUZA CSE DSS As tendências 
teóricas no estudo 
do trabalho 
doméstico no Brasil 

 2 8.76 8.66 8.71 

46 BEATRIZ AUGUSTO DE PAIVA CSE DSS Estado no 
capitalismo 
dependente Latino-
Americano: 
demarcação das 
principais categorias 
de análise para uma 
nova apreensão 
histórico-estrutural 

2  8.76 8.64 8.70 

47 HELOISA TELES CSE DSS A questão social 
como objeto de 
trabalho dos 
assistentes sociais: 
estado da arte da 
produção na área do 
Serviço Social 

2  8.39 8.91 8.65 

48 LILIANE MOSER CSE DSS Monitoramento de 
políticas sociais, 
equipamentos e 

2  8.54 7.98 8.26 



 

 

 

29 

serviços 
demandados por 
famílias 
catarinenses: a 
construção de 
indicadores sociais 

49 CARLA ROSANE BRESSAN CSE DSS Violências e 
violações de direitos 
de crianças e 
adolescentes em 
Santa Catarina: a 
apartir dos registros 
das políticas de 
proteção social 

 2 
 

8.26 8.05 8.16 

50 MAILIZ GARIBOTTI LUSA CSE DSS O caráter 
generalista da 
formação em 
Serviço Social no 
Brasil e a 
abordagem da 
questão agrária e 
das ruralidades 

2 
 

 7.96 8.31 8.13 

51 IARA COSTA LEITE CSE CNM Mapeamento de 
ciência, tecnologia e 
inovação 
relacionadas a 
oceanos 
desenvolvidas por 
organizações 
baseadas em 
Florianópolis 

2  8.51 7.35 7.93 

52 MARISA CAMARGO CSE DSS Serviço social e 
saúde mental: 
exercício 
profissional e 
adoecimento mental 
no século XXI 

2  7.81 7.92 7.87 

53 FRANCIS CARLO PETTERINI LOURENÇO CSE CNM O efeito de controles 
sociais informais 
sobre o crime: uma 
investigação 
conectando 
microdados da 

2  7.06 6.68 6.87 



 

 

 

30 

prisão e do mercado 
de trabalho 

54 DANIELLE JACON AYRES PINTO CSE CNM Novas tecnologias e 
ciberpoder: o Estado 
e a construção de 
sua capacidade no 
século XXI 

2 
 

 6.50 6.80 6.65 

 
Florianópolis, 05  de julho de 2023. 
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MEMBROS DA COMISSÃO LOCAL DE SELEÇÃO E ACOMPANHAMENTO CENTRO SOCIOECONÔMICO (CSE) 
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